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APRESENTAÇÃO

Com o passar do tempo, a Educação Física tem demonstrado cada vez mais 
ser uma disciplina, a qual, se caracteriza por uma configuração multifacetada, 
possibilitando o diálogo, não só com a área do conhecimento biológica, mas também, 
com a das humanas e sociais. Compreender a importância desta interdisciplinaridade 
é um grande desafio para o profissional da Educação Física.

A obra “A Educação Física em Foco 2 e 3 ” é um e-book composto por 32 artigos 
científicos, os quais estão divididos por dois eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física Escolar, Formação e Práticas Docentes” é possível encontrar estudos 
que apresentam aspectos teóricos e empíricos do contexto escolar e como esses 
influenciam a prática docente. Ainda, é possível verificar relatos de experiências sobre 
atividades que contribuíram na profissional do indivíduo. No segundo eixo intitulado 
“Políticas Públicas, Saúde, Esporte e Lazer na Educação Física”, é possível verificar 
estudos que apresentam desde aspectos biológicos e fisiológicos relacionados ao 
exercício físico, até os que discutem a proposição e aplicação de políticas públicas 
voltadas para o esporte e lazer.  

O presente e-book reúne autores de diversos locais do Brasil e, por consequência, 
de várias áreas do conhecimento, os quais abordam assuntos relevantes, com grande 
contribuição no fomento da discussão dos temas citados anteriormente.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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COMO TRABALHAR ESTADOS EMOCIONAIS 
INERENTES ÀS PRÁTICAS CORPORAIS NA 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: UM DESAFIO 
DOCENTE

CAPÍTULO 3

Rodolfo Gazzetta
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho (UNESP), Rio Claro-SP, Programa de Pós-

Graduação UNESP Rio Claro/IB – Programa 
Interdisciplinar de Desenvolvimento Humano 
e Tecnologias (DHT). Professor de Educação 

Física Escolar, Colégio Rio Branco, Campinas-SP. 
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Humano e Tecnologias (DHT). Coordenador 

do Laboratório de Atividade Motora Adaptada, 
Psicologia Aplicada e Pedagogia do Esporte 
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Adriane Beatriz de Souza Serapião
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
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Departamento de estatística, matemática aplicada 
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exatas - Instituto de biociências. Programa 
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Contato: andre-aroni@hotmail.com

RESUMO: Há tempos que a Educação 
Física (EF) volta seu olhar para as correntes 
tradicionais do desenvolvimento motor. Porém, 
sabemos que as práticas corporais realizadas 
em aula nos dão elementos que estimulam 
estados emocionais diversos, fazendo com 
que possamos para trabalhar o aprendizado 
emocional, dentro do contexto das aulas de EF 
de maneira eficaz. Este trabalho mostra o que 
pensamos sobre a EF: uma disciplina curricular 
multidisciplinar, que deve oferecer ambientes 
pedagógicos favoráveis para que nossos alunos 
experimentem e vivenciem estados emocionais 
e seus conflitos, facilitando o desenvolvimento 
de habilidades sociais de maneira realmente 
eficiente. O trabalho buscou elaborar uma 
proposta metodológica para se entender como 
os alunos reagem social e emocionalmente 
nos diferentes momentos nas aulas de EF. A 
opção metodológica proposta seria no formato 
de pesquisa-ação, que pode ser realizada em 
estreita relação entre teoria e prática, onde 
participantes e pesquisador estarão envolvidos 
de maneira cooperativa e/ou participativa. O 
instrumento de pesquisa proposto é a Roda de 
Estados de Ânimo (REA), que torna possível a 
identificação dos estados emocionais acionados 
durante as diferentes modalidades praticadas 
no período da pesquisa. Sugerimos que os 
dados coletados sejam analisados de maneira 
quanti-qualitativa, para explicar diferenças 
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significativas nas respostas sociais e emocionais dos alunos aos diferentes estímulos 
no decorrer da pesquisa, considerando questões de gênero e o período em que 
estudam. Estas análises sugerem que as atividades praticadas durante a pesquisa 
acionam estados emocionais variados, e que as práticas corporais podem contribuir 
para o desenvolvimento do aprendizado emocional e relações interpessoais.
PALAVRAS-CHAVE: estados afetivos; educação física escolar; psicologia do esporte, 
emoções; aspectos psicológicos.

HOW TO DEVELOP EMOTIONAL STATES INHERENTS TO BODY PRACTICES AT 

SCHOOL PHYSICAL EDUCATION: A TEACHER´S CHALLENGE

ABSTRACT: A long time ago, The Physical Education looks to the traditional way of 
the sports skills development. However, it is clear that the discussions around these 
corporal practices can be rich in the sense of human development and their relationships. 
This research culminates in what we think about Physical Education, multidisciplinary, 
that has the duty to offer good moments for our students to experience the emotional 
states and their conflicts, allowing the development of these social skills in a really 
efficient way. The present work tried to understand how students react emotionally 
in the different moments of their Physical Education classes during the practice of 
games, gymnastics and dance. The methodological option was action-research 
where participants and researchers were involved in all situations. The research was 
carried out with 120 students/teenagers, from the 8th year of middle school in 2017, in 
Campinas. A research tool used was the Geneva Emotion Wheel (GEW), which made it 
possible to identify the emotional states during the different modalities practiced during 
the research period. We suggest that the data collected be quantified and qualitatively 
to explain significant differences in students social and emotional responses to the 
different stimuli during the research, considering gender aspects and the period in 
which they study. These analyzes suggest that the activities practiced during the 
research trigger varied emotional states, and that corporal practices can contribute to 
the development of emotional learning and interpersonal relationships.
KEYWORDS: affective states; school physical education; sport psychology; emotions; 
psychological aspects.

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente, a área da Educação discute mudanças significativas para que os 
alunos se tornem indivíduos mais competentes e atinjam seus objetivos pessoais e 
profissionais. Porém, percebemos que a Educação Física (EF) pouco contribui para 
tal desenvolvimento, uma vez que não atua de maneira planejada e sistematizada em 
todos os aspectos que lhe cabe, pois seguem moldes antigos e tradicionais, como a 
ludicidade descontextualizada e o desenvolvimento de gestos técnicos importados do 
esporte de rendimento.
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A EF, muitas vezes, tem sua importância diminuída pela comunidade escolar por 
ser mal trabalhada no contexto conceitual e atitudinal, importando-se apenas com o 
aspecto procedimental (GAZZETTA, 2018). A EF escolar tem como principal objeto de 
estudo as práticas corporais, e estas têm como ponto principal o desenvolvimentodas 
lógicas dos jogos e dos esportes para, também, evidenciar as relações existentes no 
comportamento humano.

Assim, as aulas de EF se tornam uma excelente oportunidade para o professor 
trabalhar a educação emocional com vistas ao autoconhecimento, controle emocional 
e respeito ao próximo, numa perspectiva de desenvolvimento pleno do aluno. É 
inquestionável o importante papel desenvolvido por esta disciplina na socialização dos 
alunos e, por meio dela, o estímulo de estados emocionais diversificados (PARLEBAS, 
2003).

A EF tem como suas principais vertentes a experimentação, a vivência, o 
desenvolvimento e o aperfeiçoamento das práticas corporais nas suas diferentes 
manifestações, pois sabemos que nenhum movimento ocorre de maneira isolada e 
descontextualizada, pois toda ação tem uma intenção, seja ela expressiva ou funcional, 
e não podemos ignorar as múltiplas dimensões da motricidade.

Emoção e movimento apresentam uma relação de reciprocidade, assim a 
atividade prática permite, além da exteriorização dos estados emocionais, a tomada 
de consciência dos mesmos pelo sujeito (ARRUDA, 2006). Para Almeida (2001), o 
corpo é o instrumento de trabalho das emoções. Porém, sabemos que a disciplina 
de EF tem seu aspecto atitudinal pouco explorado e discutido, seja no planejamento 
pedagógico como nas práticas corporais propriamente ditas.

O que vemos em nossas aulas são os conflitos, que são inerentes aos jogos, 
aparecendo diariamente. Estes são trabalhados pelas mais diferentes maneiras, 
deixando os jovens à própria sorte e, dependendo do histórico e/ou liderança de 
poucos, muitas vezes recrutam os próprios alunos e professores, para solucionar ou 
inibir tais situações.

De acordo com o que acreditamos e construímos com nossa experiência docente, 
essas práticas de discussões sobre valores morais, éticos e questões psicossociais, 
individuais e coletivas, devem aparecer de maneira planejada, a fim de municiar estes 
jovens de habilidades sócio-emocionais, para que se tornem competentes e plenos 
em suas formações.

Essas discussões podem ser enriquecedoras, se tratadas com a devida 
preocupação, pois situações conflituosas de jogo são frequentes, bem como nas 
brincadeiras e nos esportes, fazendo com que tenhamos um terreno muito fértil para 
trabalhar esses jovens no aspecto cognitivo, motor, social ou afetivo.

Sendo assim, os saberes que a Psicologia do Esporte nos traz se torna de vital 
importância para a prática docente, pois com as pertinentes atividades e intervenções, 
podemos fazer com que os alunos desenvolvam a todo o momento os valores 
conceituais, atitudinais e procedimentais que desejamos trabalhar, através de dinâmicas 
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cuidadosamente planejadas. E assim desenvolverem habilidades inestimáveis para 
toda a vida, enquanto criam vínculos com seus pares.

Ou seja, buscar uma forma superior de educação, na qual o aluno é colocado 
como protagonista e educado para e pela coletividade, onde os discursos e as palavras 
dão espaço à prática, e a livre ação de cada jovem vai de acordo com a autonomia 
construída, fazendo-se assim necessário, a participação efetiva de cada aluno na 
construção, execução e, por fim, da apropriação do conhecimento sócio emocional de 
cada ação.

Na presente pesquisa, mostraremos que nossos estados emocionais podem 
ser acionados durante a realização das diferentes práticas corporais. Para tanto, 
utilizaremos a Roda de Estados de Ânimo (REA), um método de coleta de dados que o 
aluno, na presença do professor/pesquisador, passa para o papel como seus estados 
emocionais se manifestaram durante a atividade desenvolvida.

Não obstante, propomos discussões para dar um novo rumo à disciplina para 
que os paradigmas sejam reavaliados, e para que a Psicologia do Esporte seja mais 
presente nas aulas e para que os alunos tenham mais ferramentas para construir sua 
autonomia e seu autoconhecimento motor, social, emocional e esportivo, fazendo dos 
conteúdos da EF um braço muito forte da formação emocional de cada aluno.

Darido e Rangel (2005) defendem que a aula de EF talvez seja o melhor momento 
para este tipo de observação, visto que está repleta de conflitos, inerentes a qualquer 
forma de interação social que, nesse caso, afloram das interações dos alunos com 
meio social e cultural da escola. Pois o movimento humano é uma das formas mais 
fundamentais de interação social e precisa que se construa uma relação íntima entre 
as pessoas, o espaço e a cultura que o cercam. Dessa forma, em aulas de EF as 
relações sociais se fortalecem e se manifestam com maior expressividade.

Para Prodócimo e Caetano (2007), quando um aluno se envolve em uma prática 
corporal nas aulas de EF, ficam evidentes determinados comportamentos espontâneos, 
regidos pela alteração de seus estados emocionais alterados. Isso porque pode ser um 
ambiente competitivo, cooperativo ou simplesmente recreativo, porém, sempre com 
alto nível de interação entre os participantes, o que faz com que os alunos externem 
suas características emocionais mais íntimas.

A identificação e interpretação dessas emoções expostas pelas crianças através 
das atitudes e comportamentos, de modo algum podem ser desconsideradas pelo 
professor, pois não pode ser considerado como adequado, por exemplo, o excesso 
de agressividade ou de medo em jogos competitivos ou em brincadeiras comuns nas 
aulas. Por esta razão, a sensibilidade deve sempre ser colocada em prática, bem como 
a empatia e a liderança do professor. Para que possamos aproveitar os encontros 
semanais programados de maneira adequada e coerente com o que acreditamos uma 
EF realmente transformadora.

Aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a ser e aprender a conviver 
formam os quatro pilares da educação discutidos pela UNESCO (Organização das 
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Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura) há algum tempo por Jacques 
Delors, orientador do relatório em forma de livro: Educação: um tesouro a descobrir, 
de 1999. Esses quatro pilares funcionam como alicerces do ensino para os alunos 
e futuros cidadãos, pais de família e profissionais impulsionarem as habilidades que 
podem ser aprendidas não somente mergulhando em conteúdos didáticos, mas por 
meio do envolvimento com projetos multidisciplinares relacionados com questões 
sociais, esportivas, comunitárias, históricas ou outros temas de interesse, os quais 
estão para além dos muros escolares e são parte da vida cotidiana dos educandos.

A cultural e neoliberal, que visa a preparação do aluno ao mercado, preferência 
da escola e da comunidade com outras áreas do conhecimento, bem como a evolução 
digital desenfreada, ajudam a construir o desinteresse dos alunos para com as 
atividades esportivas, lúdicas, rítmicas e expressivas do conhecimento do próprio 
corpo (GAZZETTA, 2018).

Além destes fatores supracitados, estamos em uma sociedade que obedece a um 
sistema social fugaz e voraz, no qual a avaliação tradicional, quantitativa e competitiva 
prevalece sobre a subjetiva e processual, valorizando e dissociando mais o cognitivo 
do emocional, o cyber do face a face, e, ao final do processo, transformando esses 
alunos, futuros cidadãos, em indivíduos superficiais no contexto das emoções. Segundo 
Behrens e Machado (2005), todo o sistema educativo tem que ser repensado. Uma 
vez que, orientado pelo desenvolvimento cognitivo apenas, ele não prepara nossas 
crianças para a vida do amanhã.

É preciso criar espaço para as emoções, levar em conta o desenvolvimento 
social e afetivo, bem como o convívio com as diferenças e diversidades. Aspectos 
psicossociais têm necessidade de se alimentar de conhecimentos, de saber fazer e 
saber ser, da mesma maneira que as outras áreas do saber. Desse modo, percebe-se 
que a escola contribuiu e ainda contribui para que existam, hoje, muitas pessoas com 
atitudes que denotam um analfabetismo emocional e esse fato pode causar danos 
muito sérios em nossa sociedade.

Pois, ainda segundo Behrens e Machado (2005), estados emocionais inadequados 
dos alunos envolvem todos os níveis de ensino e têm se apresentado com ênfase nas 
últimas duas décadas dentro da escola. Então, enfatiza-se a necessidade de educar as 
pessoas também no seu aspecto emocional. É preciso que a formação emocional seja 
praticada com naturalidade nas escolas, para que esse outro aspecto da complexidade 
humana possa ser contemplado e desenvolvido. Dias (2011) afirma que:

[...] a prática desportiva pode contribuir para o desenvolvimento integral do 
praticante, contribuindo para seu ajustamento pessoal e social. Numa perspectiva 
sócio-construtivista, a prática desportiva proporciona uma série de interações que 
fomentam o desenvolvimento e aprendizagem do jovem. Diversos intervenientes 
desportivos (treinadores, professores, pais, dirigentes, etc.) reconhecem que a 
prática desportiva possibilita às crianças e jovens a vivências de um conjunto de 
experiências positivas significativas com benefícios ao nível físico e psicossocial. 
(DIAS, 2011, p. 99).
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Para Betti e Zuliani (2002), a educação da criança e do jovem, neste momento, 
passa a ser uma educação integral: corpo, mente e espírito; como desenvolvimento 
pleno da personalidade. Então, nós professores, sabemos que talvez sejamos a 
disciplina que possa atuar neste contexto com muita intensidade, haja vista lidar 
em seus conteúdos com duas realidades conflitantes do esporte: a competição e a 
cooperação.

Para Zanetti et al (2016), ao discorrermos sobre a cooperação e competição na 
EF escolar também devemos deixar claro que um dos mais importantes mecanismos 
de ação destes dois universos será dado pelo movimento humano, por meio das 
interações sociais por ele proporcionadas, manifestadas através do esporte, jogo ou 
pelas brincadeiras. 

Machado (2009) afirma que as atividades esportivas desenvolvidas nas escolas 
devem se integrar no esforço educativo e social que visam preparar o aluno para 
sua integração plena na sociedade. Desta forma, a personalidade de nossos alunos 
será estimulada pela atividade esportiva e pela competição escolar se os programas 
propostos enriquecerem a experiência vivida, além de estimular a observação e 
reflexão sobre eles próprios e aqueles que os rodeiam.

Uma vez que pensamos nas aulas de EF como realização de atividades 
coletivas, que os indivíduos devem dialogar e aceitar desejos do outro e buscar seu 
espaço de compreensão e respeito com seus pares, as interações sociais assumem 
outras formas, como liderança, controle, aceitação e dominação, e estas vão sendo 
construídas de acordo com as vivências das diferentes situações onde haja debates, 
enfrentamentos/confrontos e de tomada de decisões. Estas são evidenciadas quando 
lançamos situações problemas que geram provocações e desafios.

Na visão da Pedagogia do Esporte, o esporte é visto como um meio potencial 
de educação e formação humana, e tudo isso através da prática corporal, do trabalho 
constante com o próprio corpo e seus limites internos e externos. Segundo Bento (1995), 
esta formação se dá através de muito esforço e resiliência, e de ações e obstáculos 
que são inerentes ao esporte. Ou seja, “o esporte aponta o caminho necessário para 
a descoberta autêntica do ser que em nós mora” (BENTO, 1995, p. 57).

Assim, podemos afirmar que a prática que forma o indivíduo, pois a vivência, o 
experimento prático, justifica a teoria e os valores durante suas ações. Estas práticas 
corporais proporcionam situações em que as relações interpessoais, com os outros, 
contra os outros, em cooperação ou oposição aconteçam em grande intensidade. 
Ainda para Bento (1995), o processo de formação precisa do confronto com outras 
pessoas, quando são aprendidos valores como a responsabilidade, a liberdade e a 
solidariedade. Desta forma, o esporte se torna um dos ambientes mais favoráveis de 
formação, educação e desenvolvimento da personalidade.

Zanetti (2016) considera que será nesta prática, seja por meio de atividades 
cooperativas ou competitivas, que o aluno poderá expressar sentimentos como alegria, 
prazer, amor e também tristeza, frustração e até ódio. E para isso, teremos que lançar 
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mão do conhecimento que a psicologia do esporte nos traz, pois, estes saberes nos 
levarão a caminhos mais claros na resolução de conflitos pessoais e interpessoais, 
mágoas, angústias e até estados intensos de alegrias.

E, possivelmente, se todos tivéssemos vividos situações em que essas interações 
sociais fossem trabalhadas de maneira adequada, viveríamos em uma sociedade mais 
compreensiva e tolerante, com inteligência competitiva e com líderes mais plenos em 
seus valores éticos e morais.Estudos realizados na área da Psicologia mostram que a 
maioria das pessoas não conhecem suas emoções e seus sentimentos, bem como os 
sentimentos e emoções das pessoas de seu convívio. Tal desconhecimento acarreta 
em conflitos inter e intrapessoais.

A necessidade de identificação do que sentimos nas diferentes situações 
que nos deparamos, vêm de nossa constante formação, que está em constante 
desenvolvimento com o objetivo do autoconhecimento e de melhor entendimento das 
relações inter e intrapessoais. Céspedes (2014) garante que:

[...] as emoções são o resultado do processamento realizado pelas estruturas da 
vida emocional no que diz respeito às alterações corporais que ocorrem em face de 
alterações internas e/ou ambientais. Este processamento inicia-se durante o terceiro 
trimestre de vida intrauterina e vai-se tornando progressivamente mais sofisticado 
ao estabelecer relações com o mundo psíquico e mental para, finalmente, aceder à 
consciência. Durante as duas primeiras décadas de vida, as alterações evolutivas 
da vida emocional humana são drásticas e intensas, mas continuam a ocorrer ao 
longo de todo o ciclo vital, transitando finalmente para a conquista da sabedoria, 
que pode ser definida como a mais elevada integração das experiências num 
cenário interno de emotividade positiva: “o perdão, a compaixão, o desprendimento 
e a entrega incondicional são os pontos altos da consciência, que nos ligam à alma 
e que constituem o culminar de um percurso de evolução que parte do emocional 
e termina no espiritual.” (CÉSPEDES, 2014, p. 19).

Segundo Martins (2004), uma emoção é uma alteração interna passageira 
que surge como resposta aos estímulos ambientais. As emoções humanas básicas 
acompanham-nos desde que nascemos e organizam-se num eixo polar: raiva/ medo 
x alegria/ tranquilidade. 

Estas primeiras emoções, que não são conscientes, designam-se por emoções 
primárias e acompanham-nos ao longo de toda vida. De acordo com Abreu (2005), as 
emoções primárias podem ter caráter adaptativo, pois tem relação com a sobrevivência 
e com o bem-estar psicológico dos indivíduos, como o medo, a raiva entre outros, ou 
“desadaptativas” que são aquelas que levam as pessoas a terem comportamentos 
inadequados à situação, pois foram expressadas de maneira tão intensa ou equivocada.

Martins (2004) salienta que a partir destas emoções básicas vão surgindo outras 
mais complexas e sofisticadas, que se constroem de forma dinâmica ao longo da 
vida e com as experiências que esta proporciona: com base na plataforma do medo 
e da raiva surge a vergonha, o descontentamento, a frustração, a cegueira emocional 
e o receio, entre outros. À medida que a criança vai crescendo, as emoções vão-
se tornando conscientes e integram-se à identidade de cada indivíduo, com a sua 
bagagem de vivências específicas. 
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Céspedes (2014) afirma que, assim, a formação dos esquemas emocionais 
se torna mais eficiente e duradoura, pois esses interagem constantemente com a 
personalidade. Desse modo, os sentimentos se organizam e vão dos básicos como 
carinho, otimismo, ternura, ciúmes e a inveja, para sentimentos mais complexos, 
formando a identidade e regendo as ações e atitudes dos sujeitos.

Porém, as emoções podem aparecer em qualquer atividade física ou mental que 
estejamos fazendo. Nesses casos, nossa reação em geral é tentarmos adequar as 
emoções, ou seja, intensificá-las, diminuí-las ou ainda mantê-las. Tal processo é mais 
complexo do que imaginamos, pois as emoções se originam a partir de um estímulo, 
um fato ou objeto disparador e, segundo Martins (2004), cada emoção segue-se a 
uma avaliação da realidade. 

É, portanto, uma consequência do sentido que atribuímos a determinada situação 
e do reconhecimento como sendo um dos temas desencadeadores ou ativadores da 
emoção. Essa avaliação, que pode ser correta ou incorreta, e pode ser, dependendo 
da exigência da situação, lenta, precisa, minuciosa; mas pode também ser imediata, 
automática.

Porém, estamos diante das novas gerações, que são os nativos digitais e que 
já nasceram conectados à internet. Ou seja, estamos frente a uma geração, futuros 
cidadãos, que não dão muita importância aos relacionamentos, inibem suas emoções 
e vivem intensamente o mundo digital, negligenciando o mundo off-line se interessando 
cada vez menos pelo conhecimento e pela sabedoria, e dando mais importância em 
começar o movimento ou a ação, e não em terminá-las.

Segundo Bauman (2011):

[…] numa vida de contínuas emergências, as relações virtuais derrotam facilmente 
a “vida real”. Embora os principais estímulos para que os jovens estejam sempre 
em movimento do mundo off-line, esses estímulos seriam inúteis sem a capacidade 
dos equipamentos eletrônicos de multiplicar encontros entre indivíduos, tornando-
os breve, superficiais e sobretudo descartáveis. (p. 23).

Porém, segundo Erickson (2009), são as experiências vividas na fase da juventude 
que determinam os traços comportamentais de cada indivíduo e de seus pares, pois:

[...] a maioria dos indivíduos incorpora as ideias e os conceitos mais fortes em 
seus primeiros anos de adolescência. Aquilo que vivenciam nessa fase influencia 
fortemente seu comportamento na idade adulta. (p. 87)

Segundo Gross e Thompson (2007), para lidar com a tristeza, raiva e com outras 
emoções “negativas”, grande parte dos adolescentes prefere a estratégia de distrair-
se, e esta é o primeiro processo regulatório da atenção a aparecer no desenvolvimento 
e é utilizada por toda a vida quando o jovem subestima sua capacidade de regulação, 
ou quando não é possível modificar a situação. Em contraste, o uso de técnicas 
cognitivas é a segunda estratégia mais escolhida entre os jovens, pois propicia que a 
situação geradora de emoção seja racionalizada, ou seja, a situação pode ser alterada 
ou enfrentada. Assim, enquanto a distração afasta a pessoa da situação geradora da 
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emoção sem alterá-la, as técnicas cognitivas agem sobre a situação.

Mas, se nos afastarmos das situações e do enfrentamento emocional, será 
que estamos gerando aprendizado emocional?

Martins (2004) acredita que tudo aquilo que aprendemos intelectualmente 
contribui para um acervo em crescimento permanente. E assim, há também uma 
aprendizagem emocional, mas ela é diferente da estritamente cognitiva. Evitando 
uma situação específica ou enfrentando-a, sentindo toda a emoção (com exposição 
planejada e adequada), a pessoa aprende algo, e isso pode determinar quando e como 
reagir no futuro. Aumentando assim seu autoconceito. Não obstante, Erickson (1968) 
e Blatt (1990) afirmam que a coerência e o realismo do autoconceito na adolescência 
é que caracteriza o desenvolvimento normal e que poderá diminuir a vulnerabilidade 
às reações emocionais inadequadas.

2 | 	METODOLOGIA

A opção metodológica proposta para as intervenções no contexto da EF escolar 
foi o método de pesquisa-ação, realizada em estreita articulação da teoria e prática, 
com ação ou resolução de problema coletivo, em que participantes e pesquisador, 
estão envolvidos de maneira cooperativa e/ou participativa (THIOLLENT, 2005).

A proposta prevê a aplicação de quatro atividades de práticas corporais e 
observadas nas aulas de EF, escolhidas por contemplarem alguns aspectos importantes 
para a pesquisa (competição, cooperação, desafio, exposição, participação de todos 
ou da grande maioria dos alunos ao mesmo tempo na atividade).

Foi proposto um protocolo de quatro diferentes práticas corporais, propostas como 
experimentos para capturar a expressão dos estados emocionais dos participantes. 
Os experimentos foram avaliados de duas maneiras, a saber: “Roda de Estados de 
Ânimo (REA)” e a observação dos participantes pelo pesquisador-educador. A “Roda 
de Estados de Ânimo” (REA) ou “Geneva Emotion Wheel (GEW)” foi extraída dos 
estudos de Scherer (2005).

Esta é representada em formato de círculo, a qual divide os estados de ânimo 
em quatro categorias (animado, desanimado, satisfeito e insatisfeito), abrangendo um 
total de 16 famílias afetivas, além de permitir selecionar a intensidade do que foi ou 
é sentido, que pode variar de acordo com os círculos que acompanham cada família 
afetiva (GAZZETTA, 2018). 

A REA (Figura 1) é um instrumento confiável usada como método de obtenção 
do auto-relato para inferência dos estados de ânimorelacionados às várias situações 
vivenciadas nas aulas de EF. 

A REA 2.0, observada na Figura 1, envolve a avaliação de uma ampla faixa 
de estados de ânimo, tanto de características positivas quanto de negativas. Estas 
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alterações de estado de ânimo nos jovens foram examinadas em relação a um 
componente contextual, que são os diferentes momentos que as atividades propostas 
nos proporcionam. Para responder ao formulário, o aluno deveria assinalar a escala de 
cada um dos estados de ânimo presentes na REA. Quanto maior o círculo assinalado, 
mais alto o estado de ânimo equivalente. 

Para análise das variáveis coletadas pelas REA, podem ser utilizadas estatísticas 
descritivas como média, desvio padrão, mínimo, máximo e quartis; os quais 
contribuíram para se ter uma visão mais geral do perfil dos participantes. Para tanto, 
há a necessidade de uma análise estatística dos dados coletados, com o objetivo de 
encontrar diferenças estatisticamente significativas entre os grupos da amostra.

Os dados podem ser divididos segundo o gênero, separando os voluntários 
do gênero masculino e do gênero feminino, para que se permita também observar 
diferenças entre estes grupos. O teste de Mann-Whitney para verificar a independência 
dos grupos feminino e masculino. Para que as hipóteses nulas fossem rejeitadas; ou 
seja, para que o valor de p fosse significativo, foi considerado p menor ou igual a 0,05.

O registro das observações deve ser feito mediante anotações em uma ficha 
de diário de campo, seguindo orientações de Marconi e Lakatos (1990), identificando 
as atividades (competitivas e cooperativas), realizadas em aulas de EF e atividades 
motoras livres, os objetivos, as estratégias e reações dos alunos durante as mesmas.

Para Bercht (2001), identificar um estado de ânimo, torna-se necessário observar 
variáveis comportamentais dos alunos dentro do ambiente. São consideradas como 
variáveis comportamentais as ações que são passíveis de serem identificadas e que 
são consideradas como importantes definidoras do comportamento do aluno, podendo 
ser usadas como indicadores para identificar o seu estado emocional. 

Conforme Marconi e Lakatos (1990):

[...] A observação ajuda o pesquisador a identificar e obter provas a respeito de 
objetivos sobre os quais os indivíduos não têm consciência, mas que orientam seu 
comportamento. Desempenha papel importante nos processos observacionais, no 
contexto da descoberta, e obriga o investigador a um contato mais direto com a 
realidade. É o ponto de partida da investigação social. (p. 56).

Para a pesquisa aplicada e embasados por Gazzetta (2018), surge a proposta 
de quatro atividades: (1) um jogo de queimada; (2) uma coreografia de dança; (3) um 
jogo de futebol e (4) uma sequência de movimentos ginásticos com e sem aparelhos.
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Figura 1: REA 2.0.
Fonte: Adaptada a partir de Sacharin, Schlegel e Scherer (2013) e Longhi (2011).

Estas são propostas por fazerem parte dos conteúdos programáticos da disciplina 
EF e por evidenciarem os aspectos comportamentais individuais e em grupo dos 
alunos com mais frequência, fazendo com que nosso estudo fique com elementos 
mais palpáveis para as análises (GAZZETTA, 2018).

As atividades escolhidas podem ser realizadas no interior do colégio, nas áreas 
de quadras, ginástica e sala de aula, e o professor/pesquisador estava presente a 
todo momento. Cada uma das atividades deve ser realizada quatro vezes, em dias 
alternados, durante as aulas de EF, em sequências não consecutivas da mesma 
atividade, totalizando 20 experimentos (GAZZETTA, 2018). A estas atividades, em 
cada aula, aplica-se individualmente a REA 2.0 e realiza-se em seguida a observação 
dos participantes.

No ambiente de aprendizagem, um aluno pode se deparar com sentimentos 
negativos (sentimentos de culpa, arrependimento, vergonha e etc.) ou positivos 
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(interesse, orgulho, prazer, felicidade, amizade e etc.). A valência das emoções 
(positiva ou negativa) depende dos eventos disparadores (internos ou externos) e das 
crenças e desejos do aluno.

Huizinga (1971) salienta o papel do jogo no desenvolvimento da satisfação de 
necessidades vitais, posteriormente, representado no contexto da música, da dança da 
ginástica e outras convenções sociais. Além dos aspectos motores, essas atividades 
provocam a aproximação por motivos relacionados à cooperação, e podem trazer 
mudanças atitudinais importantes.

Nesta perspectiva, por exemplo, a ginástica, como atividade cooperativa, pode 
ser considerada, neste estudo, como elemento capaz de acionar estados emocionais 
positivos. As atividades cooperativas foram organizadas de maneira a atenderem à 
necessidade de promoção de habilidades interpessoais e de autoestima, possuindo 
uma estrutura que favorece o jogo com o outro e não contra o outro, conforme evidencia 
Brotto (2001).

A principal característica destas práticas é o aperfeiçoamento das habilidades de 
relacionamento e, com estas, a possibilidade de afetar toda a sociedade, transformando 
atitudes, uma vez que a vida em sociedade representa um grande exercício de 
solidariedade e de cooperação (ORLICK, 1989; BROTTO, 2001).

O presente estudo indica que os adolescentes, quando avaliados, poderão 
nos mostrar o acionamento dos estados emocionais positivos e/ou negativos com a 
realização de práticas corporais.

Não obstante, percebemos com a presente pesquisa que as aulas de EF podem 
ser um braço forte para a formação emocional de nossos jovens, pois podemos observar 
o aparecimento e a identificação de estados emocionais de todas as dimensões sendo 
experimentados e vivenciados durante essas práticas corporais realizadas nas aulas.

Depois de apresentados os resultados e as discussões dos dados, podemos 
chegar a algumas conclusões: O embasamento teórico pode permitir que o docente 
de EF responsável consiga reunir diversas informações importantes, referentes 
às emoções de interesse a esse estudo, suas características principais; papel da 
educação no desenvolvimento emocional e, principalmente, a importância da EF, 
enquanto componente curricular obrigatório, sobre a estimulação e trabalho dessas 
emoções.

Assim, ao aplicarmos esta proposta, é possível também verificar o quanto 
podemos trabalhar os aspectos emocionais do ser humano, dentro da escola, sem 
pensar no jovem de maneira separada, aspectos cognitivos do motor e afetivo. Podemos 
concluir ainda que a escola não deve hierarquizar as áreas das ciências, dando mais 
privilégios e status a algumas disciplinas em detrimento de outras, atribuindo maior 
importância às inteligências lógico-matemática e verbal-linguística, esquecendo-se 
que emoção e cognição.

Pudemos perceber também que a EF ainda carrega expectativas tradicionais 
de desenvolvimento de habilidades físicas e motoras. Mas as atividades e práticas 
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corporais presentes na EF escolar podem facilitar aos jovens alunos e alunas, que 
sejam conhecedores de suas próprias emoções, e que este conhecimento possa 
influenciar seus comportamentos e suas relações interpessoais em contexto escolar.

Devemos então, proporcionar ao aluno que ele se expresse e aprenda a manejar 
suas emoções de maneira interacionista, planejando atividades onde a participação 
ativa dos alunos seja estimulada, não só na dimensão procedimental, mas na dimensão 
conceitual e atitudinal, propiciando que os sujeitos das ações sejam os próprios 
alunos, agindo na solução de problemas, criação de jogos ou os ressignificando, para 
contextualizá-los em sua realidade que está inserido.

Sugerimos então uma maior estruturação nas grades curriculares vigentes, 
visando um melhor preparo dos profissionais licenciados com relação à parte emocional 
de seus alunos, tornando-se parte da formação acadêmica. Disciplinas que abordem 
e discutam os aspectos atitudinais e a importância de se estudar aspectos afetivo 
emocionais na graduação em EF, poderiam já permitir se observar algumas mudanças 
no modo de como o profissional encara as emoções e a presença delas em sua aula, 
as suas e as de seus alunos ou educandos.
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